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  INTRODUÇÃO


  Conhece-te a ti mesmo e
conhecerás os deuses e o universo.
Oráculo de Delfos


  


  Psykhé em grego significa “ser”, “vida”, assim como psychein representa “soprar”. A vida é um sopro passageiro, e estar vivo é respirar. Para os antigos, a vida e a alma estão entrelaçadas, porém herdamos a palavra “alma” do latim anima (ou animus). No século V a.C., Aristóteles escreveu o tratado “De Anima” (Sobre a Alma), considerado o primeiro estudo sistemático sobre a psykhé, que para o filósofo era compreendida como o princípio vital comum a todos os seres viventes, sendo a psykhé o ser natural animado (contém alma) e que se distingue do ser inanimado (que não possui alma). Para Aristóteles um ser dotado de psykhé (empsykhon) é um ser vivo. Um ser inanimado, vazio de psykhé, não é um ser vivo, apenas existe. A alma dá vida aos seres animados. Para o filósofo, são três as espécies de alma: alma vegetal, alma animal e alma humana. Escreveu ele:


  chamávamos potências às faculdades nutritiva, sensitiva, desiderativa, motora e discursiva. Nas plantas se dá somente a faculdade nutritiva, enquanto que nos outros viventes se dá não apenas esta, mas também a sensitiva. Por outra parte, ao dar-se a sensitiva se dá também (neles), a desiderativa. O apetite, os impulsos e a vontade são três classes de desejos. Entretanto, todos os animais possuem ao menos uma das sensações; o tato. […] há animais que além destas faculdades lhes corresponde também a do movimento local; a outros, lhes corresponde, ademais, a faculdade discursiva e o intelecto: este é o caso dos homens e de qualquer outro ser semelhante ou mais excelso, supondo que o haja.1


  A alma move, o corpo é movido. Para o antigo filósofo corpo e alma, embora não sejam a mesma coisa, se completam e juntos trabalham. Se o corpo é substrato (matéria), a alma é substância (forma). Ou como ele mesmo diz: “não é o corpo a atualidade da alma, ao contrário, ela que é a atualidade de um certo corpo […] ela [a alma] não é corpo, mas algo do corpo, e por isso subsiste no corpo e num corpo de tal tipo”.


  Mas o que é a alma humana? De que é feita a alma humana? Qual é sua natureza? Ou ainda: existe alma humana? A alma humana de que iremos aqui tratar não se confunde com o conceito de espírito, cujo significado nos remete ao plano incorpóreo e imaterial, objeto usual do campo das religiões e das doutrinas espirituais. A alma humana que iremos abordar tem suas raízes na fisiologia do corpo humano, bem como sua existência nele atrelada. Contudo, ela não se restringe à biologia, transcende-a sem do corpo se desocupar de fato. Ela é a própria natureza humana em seu sentido psicológico, ou seja, a alma humana consiste nos processos psíquicos que nos fazem humanos.


  Tales de Mileto, antecessor de Aristóteles, entendeu a alma humana como princípio vital, isto é, uma força motriz que nos movimenta. A isto ele denominou de psykhé. E é dessa denominação que originamos a palavra com que modernamente chamamos a alma: psique ou psiquismo. Contemporaneamente, quando mencionamos a alma humana, a chamamos de mente (psique) humana. E é sobre esta alma, ou mente humana, ou psiquismo, de que iremos versar. Daí o subtítulo do presente livro: uma viagem pelo psiquismo humano.


  O vocábulo Psicologia aparece pela primeira vez em 1590 como título de um texto publicado pelo filósofo alemão Rudolf Goclenius, que lhe dava o sentido literal de estudo da ciência da alma. Embora a Psicologia como ciência moderna surgida a partir de meados e final do século XIX represente hoje o estudo dos processos psíquicos (mentais) e do comportamento humano, ainda subsiste de alguma maneira o entendimento dos antigos, que davam à alma sentidos como sopro (respiração), sombra (que está ao lado), fogo (calor vital que se apaga com o morrer) ou vida. Não devemos, pois, abandonar de todo os ensinamentos de antigas sabedorias de eras passadas que, paulatinamente, vieram contribuindo para a construção e melhoria das ferramentas que na atualidade utilizamos para compreender o psiquismo ou a alma humana. Sim, hoje a Psicologia é definida como a ciência que estuda o comportamento e as funções mentais do ser humano. Sim, a Psicologia é o estudo da alma humana e de sua relação com o mundo que a cerca.


  A busca pela compreensão da mente é desafiadora e estimulante. Reflexões sobre a natureza da alma humana derivam de muitos séculos, e o psiquismo, assim considerado, já foi e continua sendo abordado de vários ângulos. Seja como for, entendemos a mente como uma espécie de “lugar” da atividade psíquica que abrange pensamentos, emoções, fantasias, desejos, sonhos, consciência e inconsciência. Alguns questionam se a mente humana é uma realidade ou uma ilusão provocada pelo nosso cérebro a respeito de si mesmo. Porém, ilusão ou realidade, a alma humana (mente) é o que dá a essência humana ao ser humano. Uma pessoa só emerge e habita o corpo graças a existências das funções mentais (pensamento, sensação, memória, emoção, atenção, linguagem etc.).


  O estudo da alma humana enquanto mente tem posições distintas que vão desde o monismo (mente e corpo são uma e mesma coisa), passando pelo dualismo (mente e corpo são substâncias distintas), até o epifenomenalismo (mente como um subproduto do corpo e do espaço físico do mundo). Hoje se fala, inclusive, de Filosofia da Mente, que abarca o estudo filosófico contemporâneo da natureza da mente e os fenômenos psicológicos, principalmente como a mente conhece a si mesma (autoconsciência). O filósofo e professor da Universidade de Berkeley, na Califórnia (EUA), John Searle, por exemplo, destaca que a consciência tem uma ontologia subjetiva, e que a mente é feita tanto de sintaxe quanto de semântica, isto é, a mente possui mais do que uma estrutura formal, ela tem conteúdo.


  Quem tem alma não tem calma, dizia o poeta português Fernando Pessoa. E do que se inquieta tanto a alma humana? Talvez nos ajude entender outro escritor português, Vergílio Ferreira, quando expressou que “todo animal tem uma alma à medida de si. Só o homem a tem infinitamente maior. E o seu drama, desde sempre, é o de querer preenchê-la”. Sim, é da natureza humana a insaciabilidade. A alma humana parece nunca aceitar limites. Se assim não o fosse, provavelmente ainda estaríamos morando nas cavernas. Um dia o homem desejou voar, porém a natureza não o dotou de asas. Insatisfeitos, não aceitamos a realidade física a nós imposta, a tal ponto que, hoje, não somente voamos (em aviões) como também já chegamos à Lua (por meio de foguetes) e, insatisfeitos, estamos prestes a mandar um dia o homem a Marte.


  A alma, inclusive, recusa os limites do corpo em que reside. Sonhamos, imaginamos, fantasiamos. Em nossos devaneios podemos ir a Júpiter ou sermos mais fortes do que Hércules. Não é o corpo que recusa a alma, mas a alma que muitas vezes recusa o corpo. Concordo com os dizeres do escritor francês Victor Hugo, para quem “o homem é uma prisão em que a alma permanece livre”. Todavia, a alma é igualmente capaz de se aprisionar em si mesma, e por isso sofre nos limites e interditos que ela mesma se dá.


  A alma humana, enquanto mente, tem também seus segredos que são guardados até dela própria. Como disse Freud, não somos apenas o que pensamos ser. Somos mais: somos o que lembramos e o que esquecemos. Há coisas, cantos e recônditos em que o som de nossa garganta e a fluidez e a clareza dos nossos pensamentos não chegam. Na profundidade da alma de cada um de nós não há palavras, verbos ou sintaxes. Por isso, não são poucas as ocasiões em que somos incompreensíveis até para nós mesmos. Sim, somos feitos de memória e de esquecimento.


  “Nós somos feitos da mesma matéria de que são feitos os sonhos” (Shakespeare). Sim, em grande parte a alma humana é feita de ilusões e fantasias. Nosso psiquismo tem a fundamental capacidade de representar coisas tanto na ausência quanto até na inexistência real delas. É um processo mental que nos permite ou ter no interior da alma humana um objeto subjetivo com o qual tenhamos tido contato antes (imagem/lembrança psíquica da mãe etc.), ou criá-lo sem nenhum fundamento realístico. A mente humana, que é capaz de “criar” um príncipe encantado, é capaz também de “criar” um bicho-papão.


  Fantasiar é um atributo mental da alma humana. O psiquismo forma imagens de cenas ou coisas que não aconteceram ou que não existem, bem como pode distorcer cenas ou coisas que existem. Por meio do fantasiar psíquico podemos transcender os limites do real e do fatual. É comum fantasiarmos o que não temos ou o que não somos. A inventividade psíquica nos propicia satisfação ilusória para desejos irrealizáveis na realidade. Quando a realidade nos sonega o gozo dos nossos desejos, a mente pode substituir o negado pela fantasia. Durante o estado de vigília, muitas vezes sonhamos acordados.


  Vamos, pois, adentrar um pouco naquilo que chamamos de alma humana. Alma, psique, psiquismo ou mente são aqui sinônimos entre si. Vamos percorrer seus intrincados labirintos cheios de emoções, pensamentos, sensações, sonhos, desejos, fantasias, idealizações, endorfinas, sinapses, lembranças e esquecimentos, consciências e inconsciências, antagonismos e conflitos, divindades e demônios, príncipes encantados e bichos-papões. A alma/mente humana não é palpável, concreta ou física, embora sua imaterialidade se materialize através dos comportamentos humanos. Enquanto o cérebro é uma estrutura corpórea, a alma não é um espaço ou lugar no corpo, mesmo que pareça ter ou tenha suas raízes no encéfalo. A relação entre ambos, mente-cérebro, é quase siamesa, ou seja, uma influi na outra, são como que interdependentes e mutuamente interatuantes. Podemos ponderar até que nossa cabeça é feita de cérebro e mente. Neurocientificamente, o cérebro produz a mente, mas a mente igualmente modela o cérebro. Se a alma humana tem sua base na biologia, ela também a transcende e vai além. O psiquismo do homem, ademais, é até capaz de deturpar a visão que se tem do próprio corpo (dismorfobia2).


  Voltando às nossas questões iniciais (O que é alma humana? De que ela é feita? Qual é sua natureza?), esperamos poder contribuir um pouco para melhor entendê-las. A alma humana ainda é ou tem seus mistérios. Ela é como a esfinge que branda “decifra-me ou te devoro”. Na mitologia grega o enigma da esfinge é: “Que criatura pela manhã tem quatro pés, ao meio-dia tem dois, e à tarde tem três?”. Se Édipo o decifrou e a ela respondeu que era o homem, que cedo engatinha, depois anda e na velhice utiliza-se de bengala, cabe-nos agora decifrar o que é o homem, ou mais precisamente o que é a alma que faz dessa criatura um ser humano. Deixemos, portanto, aqui a nossa parte, a nossa contribuição, embora pequena frente ao desafio e à vastidão do tema. Se um dia viermos a plenamente compreender esta complexidade chamada de alma, também finalmente responderemos à mais antiga e inquietante pergunta humana: “De onde viemos, quem somos, para onde vamos?”.


  NO PRINCÍPIO ERA O CORPO


  O homem não tem um corpo separado da alma.
Aquilo que chamamos de corpo é a parte da alma
que se distingue pelos seus cinco sentidos.
William Blake


  


  
Psiquismo corporal


  Ninguém nasce com uma pessoa dentro de si, isto é, nos primeiros instantes e dias da existência extrauterina ainda não existe no psiquismo do neonato uma personalidade ou sequer uma noção de Eu formada. Para o pediatra e psicanalista inglês Donald Winnicott, um bebê nasce em um estado de não integração psíquica, sendo as experiências iniciais da vida as bases estruturantes da pessoa que um dia ele vai se tornar. Winnicott denominou o processo desenvolvimental de um psiquismo em estado bruto até vir a ser ontologicamente percebido em si mesmo de personalização, que foi por ele assim definido como “o sentimento de que a pessoa habita em seu próprio corpo”.


  O processo de personalização da alma humana se inicia pela elaboração de partes, sentimentos e funções corporais. Por meio da integração desses fragmentos vivenciais o psiquismo vai formando uma unidade psicossomática que chamamos de Eu. A experiência psicossomática, desse modo, é fundamental na construção de um sujeito na alma humana.


  O ser humano é um ser bio-psico-social e não um ser psico-social-bio ou social-bio-psico. Isto quer dizer que o que vem primeiro na formação humana do ser humano é o biológico. Nossa natureza animal não restringe o homem a ser apenas um ser totalmente biológico. Essa unidade biopsicossocial não é uma simples justaposição, mas sim uma coprodução interativa. Para um recém-nascido ainda não há noção de Eu e não-Eu, nem há percepção da existência de um mundo externo fora de seu corpo. O nascimento biológico e psicológico não coincide no tempo. Claro que provavelmente já haja um psiquismo rudimentar em um neonato. Porém, o nascimento psicológico propriamente dito se faz com o surgimento de uma noção de Eu dentro da alma humana. Um feto já demonstra certa atividade psíquica em desenvolvimento. No meio intrauterino o feto experimenta sensações agradáveis e desagradáveis, inclusive ele demonstra reagir a sons provindos do corpo da mãe. Estudos e acompanhamentos gestacionais por meio de imagens de ultrassom mostram que o feto não é um ser passivo tão somente. A tecnologia hoje utilizada nos faz entender que o feto é possuidor de sensações, percepções e sensibilidades, aspectos rudimentares e basilares do psiquismo. Cogita-se até que nessas primitivas funcionalidades psíquicas tenhamos traços iniciais e incipientes da futura personalidade a ser desenvolvida.


  Embora um feto já manifeste algumas respostas emocionais, como o medo, por exemplo, psicologicamente não há um Eu dentro dele. Ontopsicologicamente falando, a noção de Eu somente dar-se-á a partir do corte do cordão umbilical. Isso se explica facilmente: a noção subjetiva de Eu é correlata à noção do não-Eu, ou seja, a partir da diferenciação entre mundo interno e mundo externo. Pela própria condição fetal (ligação à placenta pelo cordão umbilical) tal relação física impossibilita o feto de ter as mínimas condições de diferenciação entre ele e o corpo materno (meio intrauterino). É por meio da separação física/umbilical (parto) que gradativamente o psiquismo do bebê vai poder construir o desmembramento entre o que é ele e está dentro dele, e o que é de fora dele e não é ele.


  Ninguém nasce do nada. A alma humana tem, portanto, suas principais e medulares raízes no DNA, nas vivências pré-natais (vida intrauterina), na história dos pais e seus desejos e na cultura e meio social em que vai se desenvolver. Muito do que será inato na alma humana vem pela transmissão genética. Sim, algumas características de uma determinada alma humana (psiquismo) são conatas e vêm no corpo do ser que está nascendo.


  Mas o ser humano não só começa pelo DNA e pela biologia. Há igualmente uma herança psíquica, isto é, uma transmissão psíquica que lhe vem das gerações antecessoras. Trata-se de um legado inter e transgeracional, proveniente de fantasias, imagens, identificações, traumas, não ditos, lutos inconclusos, vivências não elaboradas, segredos e latências, que faz parte da organização histórica da família. Toda criança que vem ao mundo de alguma maneira recebe os efeitos dessa dinâmica inconsciente que antes de o bebê existir já fazia parte dos conluios e dos pactos tácitos que fundamentam a junção conjugal entre seus pais e suas famílias de origem. Como mais adiante veremos, antes de qualquer parto já coexistem no psiquismo dos pais o bebê imaginário (imaginado) e o bebê fantasmático (inconsciente). Um bebê ao nascer encontra braços e desejos que o abraçam. Há coisas que são transmitidas por vias biológicas, e há coisas que são transmitidas por vias psicossociais.


  A alma humana, genericamente falando, não tem morfologia definida. Cada alma, cada indivíduo, cada psiquismo, vai aos poucos tomando forma de gente, isto é, desenvolvendo uma personalidade, uma pessoa. Como não existe alma sem corpo, este, por sua vez, se inicia com a fecundação do óvulo pelo espermatozoide, gerando, assim, o embrião. Trazemos, desde então, um genoma (código genético), que é a informação hereditária de um organismo codificada em seu DNA. O DNA (ácido desoxirribonucleico) é um composto orgânico constituído de moléculas que contêm instruções genésicas (genes). Todo ser humano nasce com predisposições herdadas, além das adquiridas no ambiente uterino. Muitos traços de temperamento, por exemplo, estão ligados a tendências constitucionais genéticas e fisiológicas. Psicólogos, estudiosos e pesquisadores do ramo chamam de temperamento a dimensão inata da personalidade.


  O psicólogo americano Jerome Kagan define temperamento como qualquer qualidade emocional ou comportamental estável cujo surgimento na infância é influenciado pela herança biológica e pela neuroquímica do cérebro. Mas, também, alega Kagan, uma disposição biocomportamental é um fundamento e não uma determinação biológica. Por isso que uma criança tímida e inibida não se tornará inevitavelmente um adulto tímido e inibido. Muita coisa ainda vai acontecer entre o que trazemos inatamente e a pessoa madura que nos tornaremos. Pau que nasce torno não é sinônimo de pau que morre torto. Entre o nascer e o morrer muita água vai rolar, como diz a expressão popular.


  A pessoa humana é sempre desenvolvida mediante a relação do seu organismo com o meio ambiente. Inicialmente traz o organismo seus genes, seu potencial geneticamente herdado (genótipo), porém encontra o ambiente onde se realizará como indivíduo (fenótipo)3. Na primeira metade do século XX, o médico e psicólogo francês Henri Wallon asseverou que “a história de um ser é dominada pelo seu genótipo e constituída pelo seu fenótipo”. Se o genótipo diz respeito à determinação genética, o fenótipo concerne à forma que o organismo assume ao longo da vida.


  A construção da personalidade no psiquismo humano individual sofre forte influência do ambiente social. A pessoa que irá se construir na alma é resultante de um processo interativo social que envolve a família, a escola, a comunidade e outros grupos sociais. Nosso potencial de herança genética pode ser estimulado ou desestimulado através dos nossos encontros com os outros (meio social) e o momento em que esses encontros acontecem. Somos, portanto, um amálgama de influências fisiológicas e sociais de onde se desenvolve e se constrói na psique a personalidade humana.


  Em termos ecopsicológicos, o desenvolvimento do psiquismo humano é uma progressiva acomodação entre a mente do indivíduo e o ambiente imediato no qual ele vive no curso de sua existência. As trocas afetivas entre o mundo interno e o mundo externo são suportes ao amadurecer progressivo da pessoa dentro da alma e da sua percepção de si mesmo e do seu existir e estar na vida. A vida, logo, não é um embate entre nature e nurture, mas uma integração orgânica entre ambos. A celebrada frase do filósofo espanhol Ortega Y Gasset, “eu sou eu e a minha circunstância”, pode aqui ser resumida na seguinte fórmula:


  F = G + A4


  Sigmund Freud, neurologista e psicanalista alemão, em seu pioneirismo sobre o entendimento do psiquismo humano e sua dinâmica, ofereceu-nos um importante instrumento que é o conceito de ego. Ego, dizia Freud, é a parte da mente que entra em contato e lida com a realidade e o mundo externo. Em sua teoria sobre o funcionamento do que ele chamou de aparelho psíquico, Freud compreende o psiquismo como tripartido, isto é, constituído de três instâncias que atuam (e se conflitam) em conjunto: Id, ego e superego. Id é a estrutura original da mente, fonte de toda energia psíquica. É formado pelos instintos/pulsões e impulsos pertinentes à natureza humana e de onde se desenvolve a estrutura egoica (Ego). Sendo o Id uma espécie de reservatório primário de todas as pulsões humanas (“um caos, um caldeirão de excitações efervescentes”, nas palavras de Freud5), é a partir dele que o Ego vai se formando gradualmente devido ao contato do próprio psiquismo com o mundo que lhe é exterior. Por sua vez, o Superego seria a terceira estrutura a se formar e representaria, em síntese, os valores morais aprendidos e apreendidos de cada pessoa. Antes era Id, em seguida Id e Ego, e depois Id, Ego e Superego. Como diz uma expressão popular, “ninguém nasce vestido”. Sim, nascemos primeiramente nus. A alma humana também: ela começa nua e se veste de experiências com a realidade, cultura, moral, preconceitos e ideologias.


  O Id é teoricamente a extremidade psicobiológica da estrutura mental humana. Representa o território psíquico dos impulsos de natureza orgânica. É do Id que brotam os impulsos cegos (sem noção de realidade) que buscam satisfações imediatas dos instintos sexuais e agressivos vinculados às necessidades primárias do homem. É a parte mais profunda da alma humana e não tem contato com a realidade (o contato com a realidade se faz por meio da subestrutura egoica). Seus impulsos procuram atender imposições de ordem corporal. O médico e cientista britânico Robert Winston, em seu livro Instinto Humano,6 explica que o homo sapiens não apenas parece e vive como um macaco, mas também pensa como um macaco, ou seja, nossa anatomia tem raízes psíquico-cerebrais que remontam à Idade da Pedra. Somos herdeiros de milênios de legados mentais e emocionais, cujos vestígios se encontram em nossas profundezas psicofisiológicas.


  Dentro do modelo topológico7 proposto por Freud, o inconsciente, como instância psíquica, psicologicamente coincide com o Id. Desse modo, os conteúdos do Id são sempre inconscientes. Tais conteúdos são atávicos e inatos e, por outro lado, adquiridos e reprimidos. O Id, portanto, é a fonte de toda a energia psíquica da alma humana, e tem como função descarregar as tensões psicofisiológicas, sem considerar limites e restrições da realidade.


  O Ego, afirma Freud, em seu estado primevo, rudimentar e imaturo, é inicialmente um Ego corporal, isto é, deriva das sensações somáticas ou é uma projeção mental da superfície do corpo. Do corpo e pelo corpo sentimos prazer e desprazer. Tal Ego embrionário, portanto, é um Ego a serviço do Princípio do Prazer.8 O Ego-prazer só se transformará em um Ego-real quando, mediante as inúmeras experiências de prazer-desprazer, vai se tornando capaz de exercer a função de inibidor de impulsos provenientes do Id. O Ego que começa corporal vai, pois, se tornando uma estrutura de regulação interna e mediação com o mundo externo.


  Segundo o pediatra e psicanalista Donald Winnicott, a construção inicial do Ego é silenciosa. É desse Ego corporal que se constrói o nascimento psicológico. Margaret Mahler, psiquiatra e psicanalista de origem austríaca, em seu livro O Nascimento Psicológico da Criança,9 afirma que o nascimento biológico antecede o nascimento psicológico, sendo este um nascimento lento, um vagaroso desabrochar a partir das experiências corporais vividas pelo bebê. Assim, podemos dizer que o corpo, ou mais precisamente o Ego corporal, vai gestando psiquicamente o Ego psicológico.


  O nascimento psicológico do indivíduo, como demonstrado por Margaret Mahler, inaugura-se pelo estabelecimento da sensação e percepção do desmembramento psicocorporal entre a mente lactente e o objeto materno (mãe). O nascimento psicológico, assim, ocorre gradualmente nas primeiras semanas de vida extrauterina. Podemos dizer que o nascimento psicológico (surgimento de um Eu que se diferencia de um não-Eu dentro do psiquismo lactente) representa a descoberta do mundo externo e seus objetos.


  O Ego corporal é a parte mais primitiva da mente humana. Inicialmente a mente e o corpo constituem uma unidade psique-soma. A futura estrutura psíquica chamada Ego (que inclui a noção de Eu) ainda não está formada e o sujeito humano (em termos de diferenciação entre Eu e não-Eu) igualmente ainda não nasceu. Com o tempo e com as primeiras experiências de vida vai se desenvolvendo dentro do bebê um Ego antitético ao corpo e suas demandas.


  Como animal, o ser humano é orientado pelos instintos em busca da satisfação de suas necessidades. O psiquismo tem o corpo como o locus de suas vivências, porém paulatinamente a mente vai se antagonizando com o próprio Princípio do Prazer que lhe é regente. Um exemplo tosco pode auxiliar a visualizar melhor a questão. Digamos que uma criança pequena seja atraída pelo borbulhar de uma água fervendo em uma panela ao fogo. Seguindo seu impulso coloca a mão na panela e imediatamente sente a dor do queimar resultante de seu ato. Tal experiência, agora registrada na memória, proporcionará à criança uma defesa a novos impulsos análogos, ou seja, visceralmente “escaldada” a criança não mais colocará a mão em uma panela com água fervendo, mesmo que continue atraída pela mesma. O que aconteceu? A experiência deu-lhe um saber de realidade: o impulso gerou dor (desprazer). O Princípio do Prazer tem sua contrapartida, isto é, busca-se o prazer e evita-se o desprazer. Com base no próprio Princípio do Prazer (que quer satisfazer suas demandas imediatamente, mas que em nome do prazer esquiva-se do desprazer) o psiquismo agora se contrapõe a si mesmo ao segurar o impulso cuja ação física lhe gerará dor. É como se a mente dissesse por um lado “eu quero” e por outro lado “não pode”. O Ego intermedeia o Id com a realidade (Princípio do Prazer x Princípio de Realidade).


  A mente primitiva vai aos poucos sendo invadida de realidade. Evidentemente que a realidade, ou melhor, o Princípio de Realidade, opõe-se ao Princípio do Prazer, porém não necessariamente e nem sempre. O Princípio de Realidade pode atender o Princípio do Prazer, apenas que, na medida do possível, a satisfação é atingida às vezes de maneira parcial, outras vezes de maneira adiada. O que educa o psiquismo primitivo é o desprazer. No fundo, mesmo sob o Princípio de Realidade, a psique busca o prazer, desde que exequível e sem “dor”.


  A mente humana, por mais amadurecida que seja, está permanentemente demandando prazer. Ela nunca aposenta ou abandona o Princípio do Prazer. Como afirma o psicanalista Luiz Olyntho Telles no livro Freud/Lacan: O desvelamento do sujeito10: “podemos mesmo dizer que o princípio de realidade surge como um suplemento ao princípio do prazer, em outro registro”. Em outras palavras, o Princípio de Realidade mantém a mente a serviço do Princípio do Prazer, contudo adaptável à realidade possível. Se dependesse da alma humana, se ele fosse verdadeiramente onipotente, ela viveria sob a égide apenas do Princípio do Prazer. Mas não pode.


  “A construção inicial do Ego é silenciosa”, afirma Winnicott. Ela vai se fazendo a partir do sistema somatossensorial através de informações proprioceptivas e exteroceptivas. Componentes sensoriais e motores vão possibilitando o psiquismo em gestação a conceber a sensação de si próprio. Nesse aspecto, o tato e a pele são fundamentais para a percepção do corpo e de suas fronteiras. Ainda como diz Winnicott, “a pele é de importância óbvia no processo de localização da psique no corpo exatamente no dentro e fora do corpo”11. É aqui que a mente se configura como somática, ao mesmo tempo que vai diferenciando o mundo interno e o mundo externo, e igualmente se diferenciando como uma “substância psíquica” residente no corpo.


  A pele é a superfície em que o externo e o interno divergem e se conflitam. A mente vai estabelecendo gradativamente o sentimento de si mesma, sendo a pele, pois, o invólucro do corpo e a frente de contato com o mundo exterior. A epiderme corporal tem a função de ser tanto a membrana limite entre o dentro e o fora (Eu e não-Eu) como a membrana do Ego em formação. Com a aquisição corpórea e psíquica da percepção/sensação de um interior e de um exterior, abre-se espaço para o surgimento de um Ego psicológico, que é quando a psique se vê contida em um corpo por meio da pele. Didier Anzieu, psicanalista francês, denominava de Eu-Pele.


  O tato e o toque são igualmente fundamentais para o surgimento de um Ego psicológico. O tato e o tocar vão atestando a existência de uma realidade física e objetiva. Através deles não somente vamos descobrindo o universo externo, mas também vamos desenvolvendo a consciência do próprio corpo. Ou seja, tem-se com o tato, o toque e a pele o descobrimento dos limites da corporalidade e do mundo ao redor.


  A psicanalista alemã Edith Jacobson desenvolveu o conceito de Self Psicofisiológico Primário para melhor explicitar o Ego Corporal. Segundo seu conceito, nos momentos iniciais da vida, o psiquismo se acha indiferenciado do corpo em uma matriz psicossomática. Nesse primitivo estado de indiferenciação do psiquismo com seu corpo, o mundo interno e o mundo externo estão entranhados. Não existe percepção de dentro e fora, nem de Eu e Não-Eu. Nessa vivência subjetiva e amalgamada de sensações e emoções a mente pensa em termos puramente organoafetivos.


  Parece-nos, pois, evidente que o psiquismo se origina e se desenvolve a partir de uma matriz psicossomática de onde emerge o Self Psicofisiológico Primário (Jacobson) ou o Ego Corporal (Freud). Aqui reside o embrião ou o começo de toda psique. Embora o psiquismo vá amadurecendo com o tempo e as experiências, o Self Psicofisiológico Primário (Ego Corporal) sempre será o núcleo nascente de toda personalidade humana. Tal núcleo representa a raiz psíquica de todo indivíduo, e essa raiz é fincada no corpo, ou mais precisamente na fronteira entre o somático e o psíquico. O nosso corpo está representado no psiquismo, assim como o psiquismo tem lugar no corpo.


  O núcleo psicocorporal pensa de maneira primária. A linguagem dos estados iniciais é uma linguagem predominantemente organoafetiva, visto seu estágio de indiferenciação no qual impera absoluto o pensamento de maneira impulsivo-sensório-emocional. Essa forma neófita pensante organoafetiva, em certa proporção, persiste na mente adulta ao longo de toda sua vida, razão pela qual as manifestações psicossomáticas presentes em várias doenças físicas são causadas por distúrbios emocionais, tais como em algumas doenças gastrointestinais, dermatológicas, respiratórias, endócrinas e cardiovasculares.


  A relação entre o corpo e a alma intriga a humanidade desde muito tempo. Ao longo dos séculos o ser humano concebeu duas grandes correntes sobre o tema: o monismo e o dualismo. No monismo se acredita que o corpo e a mente são uma única substância, que existe no homem um indivisível e uno princípio vital. Há o monismo materialista e o monismo idealista. No primeiro a mente é fundamental, isto é, a consciência é o princípio de tudo e o somático seria uma expressão do substrato psíquico. Assim pensavam Platão e Hegel, por exemplo. Já os monistas materialistas (ou fisicalistas) consideravam que a mente seria um fenômeno resultante do corpo. Assim pensavam Hobbes e Espinoza, por exemplo.


  A visão dualista é inaugurada por Anaxágoras, que defendia que tanto o corpo quanto a alma seriam dois princípios vitais diferentes. O dualismo concebe que mente e corpo são substâncias distintas, realidades contrárias. Existe o dualismo hilomórfico (em que, embora a alma e o corpo representem substâncias diferentes, ambos constituem uma única substância inteira) e existe o dualismo interacionista (em que corpo e mente, embora substâncias apartadas, influenciam-se reciprocamente). Descartes é o principal defensor da visão interacionista. Para ele, a mente é de natureza imaterial (res cogitans) e o corpo de natureza material (res extensa). A matéria é uma substância que não pensa. A alma é uma matéria que pensa.


  A Psicossomática, enquanto ciência moderna, concebe o caráter unitário do corpo-mente, e visa inter-relacionar os fatores psicológicos e sociais sobre o organismo tanto na saúde quanto na doença. Por isso o tratamento psicossomático engloba a Medicina (tratar das afecções físicas) e a Psicologia (tratar das afecções psicoemocionais). Ansiedade e stress podem provocar gastrites, úlceras pépticas, hipertensão arterial, inflamações intestinais, vitiligo, labirintites, psoríase, asma etc. Todas são doenças somáticas que necessitam de tratamento medicamentoso, assim como tratamento psicoterápico para as origens afetivo-emocionais.


  A somatização é outro fenômeno da intrínseca relação entre psique e corpo. Somatizar é experimentar desconforto corporal e sintomas físicos sem existência de patologia orgânica. É quando o corpo condói-se sem apresentar manifestações patofisiológicas ou doença física, sendo a dor do corpo o sofrimento da alma para ele transferido inconscientemente. No adoecimento psicossomático, embora a causa seja psicoemocional, seus efeitos geram danos físicos. Na somatização conversiva, por sua vez, não ocorre afecção nos órgãos, porém o corpo padece como se doença somática houvesse. É o que ocorre em quadros clínicos de histeria de conversão ou transtornos dissociativos, cuja perturbação psíquica se torna visível pelos sintomas histéricos. No fenômeno conversivo, o psiquismo, evitando lidar com desagradáveis conflitos afetivos, manifesta-os através do corpo, com paralisias, cegueiras, perdas de sensações ou distúrbios motores. Nos episódios de somatização, o que se vê é o corpo sendo utilizado com finalidades psicológicas, inclusive de ganhos secundários.12 Somatizar, portanto, é um recurso mental defensivo para não sofrer em termos psíquicos.


  O sentido oposto também é verdadeiro, isto é, não somente a mente pode adoecer o corpo (psicossomático), mas também o corpo pode adoecer a mente (somatopsíquico). No adoecer somatopsíquico é o fator corporal que leva à alteração psíquica, como, por exemplo, um estado de transtorno de ansiedade cuja origem é toxoplasmática. Psicossomático ou somatopsíquico, a relação entre psique e corpo é íntima e dialética. Não poderia ser diferente, afinal a psique habita no organismo, que é seu domicílio, enquanto o cérebro é sua residência.


  O invólucro do cérebro é o crânio (caixa craniana). Se abrirmos a caixa craniana encontraremos massa encefálica de cor acinzentada. Porém, se abrirmos a mente, encontraremos ideias e pensamentos. O pensamento não é palpável como a massa encefálica, afinal pensar é uma faculdade do sistema mental. Ideias são representações psíquicas de algo. Não obstante uma das maiores forças da natureza ser o instinto de sobrevivência, um indivíduo exaltado por ideias fanáticas é capaz de se transformar em um “homem-bomba” e se explodir em plena praça pública. A força das ideias e da própria mente pode ter o poder de perverter nossa própria natureza. Se acreditarmos que tomamos um líquido com veneno é capaz de passarmos mal. Isto é conhecido como efeito nocebo, que é o contrário de placebo. Tanto a dor (corpo) pode se transformar em sofrimento (psique), quanto o sofrimento pode se transformar em dor.


  Se antes do Ego só havia Id, o Ego tem sua parte mais primitiva a partir do corpo. Se o Ego é descrito como a parte da mente em contato com a realidade, o corpo é o primeiro contato humano com a realidade. Dentro do psiquismo, a parte mais animal e instintiva é o Id, e é do Id que brota toda a energia instintiva e libidinal. O Ego desponta do Id e vai se diferenciando dele com o desenvolvimento das capacidades perceptivas. E, como dizia Freud, o Ego é antes de tudo um Ego corporal.


  Se a alma humana puder ser descrita em termos de profundidade e superfície, em seu fundo temos o Id, se ficarmos com a terminologia freudiana, ou a natureza humana em estado selvagem e puro, ainda não tocada pelo social e o mundo externo. O Id é formado por instintos13 e impulsos orgânicos e funciona pelo Princípio do Prazer. Em sua natureza basilar a alma humana é onipotentemente narcisista, como veremos mais adiante. Em sua essência o Id, ou a alma humana ainda intocada e inalterada pela realidade, não tem noção de negação, tempo, linguagem simbólica, paciência, observância e conformidade com os limites do real físico, juízo de valor, cultura ou moral. Ele é responsável pelos impulsos mais primitivos do ser humano, e está conosco desde que nascemos. Na superfície da alma humana forma-se o Ego e a personalidade da pessoa, que é a parte da alma humana (mente) que está voltada para o mundo externo e a realidade. Como afirmou Freud, “o Ego é aquela parte do Id que se modificou pela proximidade com o mundo externo”14. As percepções sensoriais mostram o psiquismo em elaboração sobre o mundo de fora, enquanto as sensações nos mostram nossas respostas emocionais e sentimentais. Vai-se, assim, organizando uma pessoa dentro da alma humana.


  “Sou muito grande,


  e muito superior é o destino para o qual nasci,


  para que eu possa permanecer escravo do meu corpo.”


  (Sêneca)


  
Mente e cérebro


  O cérebro é o centro do sistema nervoso e contém bilhões de neurônios. É a parte mais desenvolvida do encéfalo. De uma maneira sintética utilizaremos a Teoria do Cérebro Trino, proposta pelo neurocientista americano Paul MacLean. Segundo ele, podemos dividir o cérebro em três unidades funcionais diferentes, a saber: cérebro reptiliano, sistema límbico e neocórtex. A parte reptiliana do cérebro é a parte basal, composta pela medula e pelo cerebelo, e é responsável pelas funções autônomas do corpo. Do ponto de vista evolutivo pode-se dizer que esta é a parte do cérebro mais primitiva e antiga.


  O segundo estrato do sistema cerebral é o límbico, responsável pelas emoções, assim como pelo comportamento social. Uns chamam o sistema límbico de cérebro emocional. Já o neocórtex é como o termo diz: o córtex mais recente, isto é, a região do cérebro mais recentemente desenvolvida. Estima-se que o ser humano o desenvolveu centenas de mil anos atrás. Graças ao neocórtex nos transformamos em um primata bípede homo sapiens. Como homo sapiens somos capazes de progredir do pensamento sensório-motor ao pensamento abstrato (pensamento operacional-formal).


  A expressão latina homo sapiens significa “homem sábio”, ou seja, “homem que sabe pensar”. Seu principal atributo é sua capacidade de pensar e raciocinar, devido a um cérebro desenvolvido com diversas capacidades, entre elas o raciocínio abstrato, a introspecção, a linguagem e a faculdade de resolver problemas complexos.


  O homo eretus, do qual evoluiu o homo sapiens, tinha um cérebro com volume em torno de 600 a 900 cm³, enquanto a espécie humana atual tem cerca de 1400 a 1500 cm³. Conforme o professor de História israelense Yuval Harari,15 nosso cérebro equivale a 2 ou 3% do peso do corpo, mas consome 25% da energia corporal quando em repouso. Outros primatas, contudo, consomem cerca de apenas 8% de energia em repouso.


  É no cérebro que se encontram a neurologia e a psicologia. Juntas formam a alma humana. No cérebro de cada indivíduo humano habita uma pessoa diferente. No nascimento, contém cerca de 100 bilhões de neurônios. O cérebro se desenvolve rapidamente desde o período pré-natal e a infância. Aos 2 anos de idade o cérebro de uma criança alcança cerca de 75% do peso que terá quando adulto. Diferentes regiões do cérebro passam por maturação em distintas ocasiões e níveis, influindo no comportamento e nas habilidades da criança humana.


  O desenvolvimento cerebral não é consequência apenas de uma maturação biológica. As vivências e experiências também nos moldam, visto que a evolução das capacidades pré-programadas geneticamente sofrem influência das experimentações com o ambiente externo. Os primeiros meses e anos de vida são fundamentais para a proliferação de determinadas sinapses em detrimento de outras. Alguns estudos demonstram, por exemplo, que falhas significativas na maternagem nos meses iniciais contribuem para que o cérebro do bebê diminua ou não desenvolva conexões neurais adequadas.


  O cientista e pesquisador em neurogenética, o indonésio Beben Benyamin, pesquisando gêmeos idênticos e não idênticos, verificou que fatores genéticos e não genéticos (fatores ambientais) contribuem mutuamente para o desenvolvimento de determinados traços de personalidade. O risco para a bipolaridade, por exemplo, é em média 70% para a genética e 30% para o ambiente. Já quanto ao risco de transtornos alimentares, a média é de 60% para fatores ambientais e 40% para a genética.


  A neurocientista americana Lisa Freund comenta que o cérebro de um bebê é esculpido pelas experiências que ele tem com o ambiente em que vive. O cérebro, tanto do feto quanto do neonato, não é um sistema fechado, sendo capaz de processar algumas percepções do mundo externo, tais como as estimulações auditivas. A ciência hoje reconhece a importância da incitação do ambiente externo sobre o cérebro em desenvolvimento, pois, quanto maior for a incitação vinda de fora do cérebro infantil, mais células nervosas são ativadas e mais conexões são criadas entre elas.


  No século XVII o filósofo inglês John Locke afirmou que a mente humana nasce como uma tábula rasa, uma espécie de folha em branco. Mas já de muito tempo sabemos que não é assim: não nascemos como uma folha em branco. Somos abundantes de impulsos e instintos, trazemos ainda nossa carga genética e congênita. As vivências e experiências que vamos tendo na vida são impressas em um papel impregnado de coisas inatas e conatas.


  O neurocientista americano Joseph LeDoux detectou a influência da amígdala cerebelosa na relação entre memória e emoção. As primeiras lembranças infantis (fase oral) são lembranças emocionais vividas em um período anterior à aquisição da linguagem. Lembranças assim não são evocáveis por palavras que possam expressá-las, razão pela qual quando somos tomados por uma explosão de raiva, por exemplo, geralmente ficamos depois desconcertados sem entender bem os motivos de tal arrebatamento emotivo. Às vezes, diz LeDoux, são emoções evocadas de tempos idos (memoração emotiva) não registradas com palavras. A amígdala parece fundamental na memória de conteúdo emocional.


  Alguns neurocientistas têm utilizado o termo esperando a experiência como uma forma de frisar a prontidão do cérebro da criança pequena para receber algumas espécies de determinados estímulos do ambiente externo, principalmente nos períodos iniciais da vida e do crescimento biológico humano. Tais períodos (1a Infância) são chamados de molde, e são essenciais para a aquisição de informações afetivas, cognitivas e sociais. Uma significativa privação materna na fase oral da primeira infância em mamíferos pode provocar alteração na expressão gênica em filhotes submetidos ao stress através de repercussões neuro-hormonais e influências nas sinapses neuronais em formação.16


  Será que a mente é a imagem que o cérebro tem de si mesmo? Alguns podem ponderar que sim, afinal a atividade psíquica se faz dentro da mesma caixa craniana onde se encontra o cérebro. A mente, assim, é considerada um subproduto do cérebro, sendo que, enquanto este é material, o psiquismo (mente) é imaterial. Visão como tal coloca a alma humana como uma espécie de fruto criado pelo cérebro e suas substâncias químicas. Porém, até agora não há unanimidade sobre a questão. Muito ainda temos que conhecer.


  Evidente que o psiquismo só pode existir na existência de um cérebro. Sim, os processos mentais ocorrem no cérebro, mas este não processa significados ou dá sentido às coisas. Por este ângulo diríamos que o cérebro responde ao que a mente interpreta. Algo como uma espécie de filtro crítico. Ou, em outras palavras, o cérebro é o conteúdo e a mente é a forma. Todavia, a relação entre o que chamamos de mente e cérebro é tão imbricada que muitas vezes é difícil dissociá-las. Nosso psiquismo é muito resultado de interações neuronais. Impossível conceber a mente humana sem um cérebro por detrás. Podemos, inclusive, considerar que possivelmente é o cérebro a grande fronteira para desvendarmos melhor a alma humana e sua natureza.


  O neurologista português António Damásio busca compreender o funcionamento da mente a partir do funcionamento do cérebro. Para ele os sentidos humanos nos fazem conhecer o mundo exterior por meio de processos de ativação nervosa, da mesma maneira que interiormente as ativações nervosas nos provocam emoções. Para Damásio, tanto a mente quanto o cérebro e o corpo em geral agem em conjunto, pois são uma realidade única: o homem. Nesse sentido, o organismo é uma totalidade em constante interação entre os meios interior e exterior.


  O cérebro tem sido objeto de reflexão desde a Antiguidade. Hipócrates, historicamente considerado o “pai da medicina”, por exemplo, acreditou ser o cérebro a sede da alma. O médico romano do século II d.C., Cláudio Galeno, imputava ao cérebro a função de controlar os fenômenos mentais e, assim como Hipócrates e Platão, ele considerava o cérebro a matriz da alma. Galeno deu continuidade à teoria humoral hipocrática que se baseava no conceito de saúde como equilíbrio dos humores (fluidos) vitais, isto é, o sangue, a bile amarela, a bile negra e a fleuma, que influenciavam corpo e mente.


  O filósofo holandês do século XVII, Baruch Spinoza, sustentava que os fenômenos naturais (cérebro) e os fenômenos da alma (mente) são vias de acesso diferentes a uma mesma substância. Já no início do século XX o filósofo e intelectual britânico Bertrand Russell afirma que a “mente é corpo visto por um ponto de vista; corpo é mente visto por outro”.


  Não seria, portanto, absurdo reconhecer a dependência da mente em relação ao cérebro, pois das funções cerebrais nasce o psiquismo e, assim, este tem alguma subordinação e submissão ao cérebro. Contudo a mente humana, uma vez nascida, toma, por outro lado, da mesma forma, alguma emancipação, a tal ponto que a própria atividade psíquica pode provocar alterações em algumas funções cerebrais. A mutualidade e correlação entre cérebro e mente, mente e cérebro, é conectadamente tão associada e imbricada quanto sobreposta.


  A mente não é independente do cérebro e do corpo, porém ela não é escrava nem plenamente submissa aos ditames cerebrais, muito menos passiva. Ela também atua ativamente sobre o cérebro e o corpo. Vejamos: quando uma pessoa, no aconchego do seu quarto, deitada na cama sob o leve frio de um ar-condicionado, acha-se a imaginar uma importante entrevista para emprego, pode começar a ficar ansiosa, suar, ficar ofegante e ter palpitações como se estivesse no momento real da entrevista cuja perspectiva tem-lhe deixado aflita devido a sua timidez social. Nesse exemplo a resposta ao stress é provocada por uma ideação imaginativa e fantasiosa. O sistema endócrino foi estimulado por uma atividade puramente psíquica que preparou o corpo para um “perigo” que de fato não estava acontecendo.


  Situação análoga encontramos na hipnose, quando o indivíduo é induzido hipnoticamente a entrar em transe (estado de alta concentração mental) e assim é sugestionado pelo hipnotizador a se comportar e sentir “cenas irreais”. Acredita-se que no fenômeno hipnótico o sistema límbico (responsável por imagens e emoções) deixa de enviar informações para o neocórtex (responsável pela consciência e o raciocínio) e por isso o cérebro interpreta, semelhante ao estado onírico, a experiência devaneada como realidade, mudando a percepção, o pensamento, o sentimento e o comportamento da pessoa. Pessoas hipnotizadas chegam, inclusive, a até não sentir dor física.


  A prática da meditação também provoca respostas psicofisiológicas ou neurofisiológicas que refletem no sistema nervoso central e autônomo. Através da meditação, consegue-se alcançar um estado de hipometabolismo basal mantendo-se a mente alerta com certo autocontrole sobre determinadas funções fisiológicas involuntárias. Investigações científicas utilizando-se do exame de eletroencefalograma (EEG) verificaram mudança da atividade neuroelétrica com elevação de ondas cerebrais alfa (relacionadas ao relaxamento profundo) e menor quantidade de ondas teta (presentes no sono leve).
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  A natureza da mente é incompreensível em sua amplitude e profundidade sem a compreensão do cérebro, e vice-versa. Parece-nos reducionismo pensar a complexidade da alma humana e suas demandas em termos exclusivamente neurocerebrais. Podemos, neste momento, considerar que mente e cérebro são realidades complementares, como se fossem duas faces de uma mesma moeda. A distinção mente e cérebro é, em grande parte, consequência do dualismo cartesiano (res cogitans e res extensa) em que a mente é uma substância diferente do corpo. Tal separação não encontra guarida nos saberes e na ciência de hoje, afinal as raízes biológicas da mente parecem-nos quase inegáveis – sendo, portanto, a alma humana uma parte do mundo físico. Também, mas não somente.


  O ser humano não é uma marionete exclusiva de seu cérebro e de seu código genético. As experiências do indivíduo com o ambiente, o social e o cultural são também determinantes na construção do sujeito humano. Embora individualmente não sejamos iguais uns aos outros, todos compartilhamos de uma mesma natureza: a natureza humana. Analogamente, a alma humana (comum a todos os humanos) é como as sete notas musicais. Com a combinação dessas sete notas compomos incontáveis sinfonias e melodias. Sim, cada pessoa é como se fosse uma música única a partir de uma combinação singular das sete notas musicais.


  A natureza humana17 (alma humana) expressa no animal homem o que ele tem de mais humano, sua essência e dimensão humana. Para Platão, a natureza humana é formada por um corpo efêmero e perecível + a alma eterna que visa o conhecimento. Para Aristóteles a natureza humana tem uma finalidade, que é a felicidade. Já para o filósofo alemão do século XVII, Jonann Herder, a finalidade da natureza humana é a própria humanidade. Enquanto para Freud a natureza humana é regida por nossos instintos mais primitivos e é inconsciente à nossa consciência civilizada. Seja lá o que for o que chamamos de natureza humana, ela é algo intrínseco ao homem e comum a todos eles.


  A principal característica de nossa natureza é que nascemos prematuros, isto é, incapazes de sobreviver por nós mesmos. Somos originalmente dependentes, e dependentes de quem nos cuida por muito tempo (anos). Tal dependência prolongada inevitavelmente deixará marcas na personalidade de cada indivíduo humano, pois somos pela própria natureza fadados à dependência através do vínculo com outro humano que nos alimenta, não apenas de leite e cuidados físicos, mas também de afetos e cultura. Nesse sentido a natureza humana é resultado tanto dos nossos genes quanto do nosso sociocultural. Consequentemente, a natureza humana (ou alma humana) é decorrência e fruto não do nature x nurture, mas sim do nature e do nurture.


  “Mostre-me um homem que não seja escravo das suas paixões.”


  (William Shakespeare)


  
Esquema corporal


  O esquema corporal é a tomada de consciência do próprio corpo através de uma comunicação consigo mesmo e com o mundo circundante. Conhecer o corpo em que habita é presumivelmente a primeira atividade da alma humana, e é a partir deste conhecimento que, pari passu, caminha-se para a diferenciação do Eu e do não-Eu e a consequente descoberta do mundo além da alma.


  O psiquismo nascente vai configurando em si uma imagem corporal que representa a figuração do próprio corpo formada dentro da mente deste mesmo indivíduo. Em outras palavras, trata-se da maneira como o corpo se mostra e se evidencia ao psiquismo. O corpo se apresenta ao psiquismo e o psiquismo descobre o corpo.


  A representação que um indivíduo tem de seu corpo é elemento substancial na formação da sua personalidade. Psicologicamente, o esquema corporal (imagem do próprio corpo) é uma figuração mental do modo como o organismo enquanto corpo se apresenta à pessoa que nele habita e que nele se descobre e se reconhece. E o corpo se mostra ao psiquismo através das sensibilidades orgânicas e impressões posturais. O esquema corporal, pois, tanto está voltado à atividade motora como se revela na percepção dos movimentos musculares.


  No início, segundo o psicólogo e epistemólogo suíço Jean Piaget, a atividade cognitiva do psiquismo humano é sensório-motor. Nesse período a mente vai formando uma noção de Eu através de movimentos e percepções corporais. Já o médico e psicólogo francês Henri Wallon considerou que antes da etapa sensório-motor haveria uma fase impulsivo-emocional. No primeiro momento o bebê é praticamente um organismo puro, baseado em reflexos e movimentos impulsivos, em que suas atividades estão inteiramente abarcadas pelas necessidades fisiológicas. Em um segundo momento, as descargas motoras se transformam em expressões e sinais comunicacionais. Para Wallon esta é a mais rudimentar forma de sociabilidade, constituindo, pois, a primeira linguagem humana (corpo/movimento).


  A alma humana em sua origem não tem morfologia definida, sendo esta construída pouco a pouco. Na ausência de uma delineação morfológica, a alma se crê sem limites ou fronteiras. O primeiro limite ou divisa para a alma humana é o corpo físico. Por meio dele a alma vai também tomando corpo psíquico.


  Desde o nascimento biológico o psiquismo, em sua fase imatura e infantil, vai se deparar com o mundo em que ele (bebê) entra ao sair do útero. O primeiro contato com o mundo é mediante o corpo e suas sensações e satisfações físicas, cujas primeiras diferenciações são essencialmente prazerosas ou desprazerosas. Os efeitos das incitações sensoriais são inicialmente efeitos musculares (incluindo as incitações visuais), que vão se tornando mais complexos, finos e aguçados com os progressos do desenvolvimento do corpo e de sua fisiologia.


  No princípio o bebê sente o ambiente como fazendo parte de si mesmo. Com o gradual amadurecimento neurofisiológico, o psiquismo pueril, através das experiências somáticas, vai podendo diferenciar ele do mundo externo. É quando a imagem corporal se estabelece que o psiquismo entende sua existência corpórea e o mundo material e psicológico que o rodeia. O médico e psicomotricista francês Jean Le Boulch assim define:


  O esquema corporal pode ser considerado como uma intuição de conjunto ou de um conhecimento imediato que temos do nosso corpo em posição estática ou em movimento, na relação de suas diferentes partes entre si, sobretudo nas relações com o espaço e os objetos que nos circundam.18


  Não há como a mente interagir com o meio externo sem o corpo. A construção do Eu (autoconsciência) é inerente à construção psicológica do corpo e de sua existência. O corpo é inicialmente percebido e posteriormente representado. Ao construir uma ideia de si (uma imagem do corpo e como vê o mundo) a criança, assim como depois o adulto, vai se definindo como pessoa e subjetividade.


  A imagem corporal se processa pelas experiências vividas pelo indivíduo no mundo (físico e social), que contribui para uma definição de si próprio. Desse modo, o esquema corporal é um construto constituinte do desenvolvimento humano, principalmente por situar a estruturação da subjetividade e de suas relações com o mundo e a realidade. Nesse sentido a memória, as sensações, os afetos e outros fatores influenciam na formação da imagem corporal.


  No começo estava o corpo e o mundo fora da psique, mas a alma não sabia da existência deles. Nesse momento, ainda não há no psiquismo neonato uma unidade física, nem existe a distinção dos limites corporais. Sensações internas e externas se mesclam e se confundem. Não há primariamente qualquer separação. Progressivamente a alma humana vai percebendo a superfície do corpo e seu interior. O nascimento biológico, lembremos, não coincide com o nascimento psicológico. Ou, como diz Margareth Mahler, o nascimento biológico é um evento bem delimitado e claramente observável, ao passo que o nascimento psicológico é um processo intrapsíquico de lento desdobrar. O nascimento psíquico, portanto, tem como gestação e parto o corpo que biologicamente já nasceu.


  É na superfície do corpo onde se originam as sensações externas e internas. Os sentidos informam os órgãos internos. Destes, a visão tem destacável papel. Através do olhar é que vamos delimitando os contornos do nosso corpo e do outro. É com o olhar que, diante do espelho, conhecemos nosso rosto. Olhar para si mesmo cria a imagem de si e o nosso estar no mundo que nos rodeia. Mas o espelho físico não é nosso primeiro espelho psicológico. O primeiro espelho psicológico humano é o olhar responsivo de quem nos cuida (mãe). Como Winnicott dizia, “no desenvolvimento emocional individual, o precursor do espelho é o rosto da mãe”.


  Podemos dizer que no começo da vida a incipiente personalidade é basicamente corporal. A qualidade do contato corpóreo do objeto cuidador (mãe) com o filho em muito vai determinar os sentimentos deste em relação a seu próprio corpo, que, por sua vez, irá estruturar psicoafetivamente suas futuras respostas frente ao mundo e à vida. Como escreveu o psicanalista estadunidense Alexander Lowen, um dos fundadores da Psicoterapia Bioenergética, em seu livro O corpo traído19, “a maneira de uma mãe olhar para seu filho terá importante efeito sobre a responsividade dos olhos da criança”.


  A alma humana (psiquismo) originalmente não sabe que existe qualquer coisa outra que não ela mesma. A mãe (pessoa externa) é como um prolongamento dela, e a relação entre o bebê e sua mãe, inicial e psicologicamente, é fusional. Como veremos no próximo capítulo, e como afirmava Margareth Mahler, esta é a fase de um autismo normal.


  Considerando que o ser humano em seu início de vida extrauterina (bebê) se confunde com o mundo, pois nem sequer tem definido o que é seu corpo, o que é o outro e o mundo que o cerca, ao sugar o seio materno e olhar para a mãe que o segura, ele não a reconhece como um objeto externo. O que vê no olhar do rosto da mãe que o olha é ele mesmo. Progressivamente é que o psiquismo lactente vai percebendo que o que olha é o rosto da mãe e não ele próprio projetado nela. O que antes havia era o olhar da mãe “espelhando” o Eu do bebê, e depois, como afirmava Winnicott, o psiquismo infante vai se convertendo em “menos dependente de obter de volta o eu dos rostos da mãe e do pai”.20


  Sendo o corpo o palco das primeiras experiências psíquicas da vida extrauterina, onde a alma humana vai constituindo sua morfologia e construindo a pessoa que o bebê um dia será, a importância da sensorialidade e da afetividade constantes na troca entre o bebê e sua mãe é fundamental e basilar ao psiquismo em construção. As sensações corporais dessa fase, como tocar e ser tocado, ouvir, ver, cheirar, são o substrato da vida mental. O encontro dos dois corpos (bebê e mãe) estabelece tanto o esquema corporal da criança em formação quanto o esquema relacional advindo de tal vínculo de tanta proximidade.


  Sim, o psiquismo se funda a partir das experiências sensoriais geradas da relação mãe-filho, na qual a pele terá papel crucial tanto para oferecer proteção e delimitar o subjetivo espaço interno do externo quanto para ser o primeiro espaço de permuta com o dentro, o fora e o outro. Não é à toa que a pele será por toda a vida um dos órgãos mais vulneráveis às emoções. Dermatoses e fatores psicológicos têm forte relação em muitos casos.


  A união dos aspectos fisiológicos com os emocionais vai condensando a imagem que o ser humano tem de si mesmo e de suas vivências com o mundo. O fator emocional/afetivo tem muita relevância nesse processo devido, principalmente, à intensa relação de intimidade que o bebê tem com sua mãe (cuidador). O psiquiatra e psicanalista austríaco Paul Schilder assim retrata a influência dessa estreita relação (mãe-filho) na consolidação da autoimagem no psiquismo pueril: “primeiro, temos uma impressão sensorial do corpo do outro. Esta impressão adquire seu significado real através de nosso interesse emocional pelas diversas partes do corpo”.21


  Embora às vezes usado concomitantemente, esquema corporal se diferencia de imagem corporal. O primeiro está mais ligado ao neurofisiológico e à propriocepção, ou seja, é a organização das sensações corporais que o psiquismo vai formando através dos estímulos que recebe do ambiente. Já a imagem corporal é ligada à correspondência afetiva de como a psique se imagina ser fisicamente, ou seja, é a representação psíquica que a mente forma de seu próprio corpo. Assim, não confundamos a imagem visual que temos do nosso corpo com a imagem corporal no sentido de esquema (esquema corporal). Em termos psicológicos, um esquema é uma estrutura mental que representa algum aspecto do mundo concreto. O esquema corporal está intimamente ligado à imagem do corpo, e sua estruturação se faz de acordo com o uso que fazemos do corpo e de suas partes. Tal estruturação passa pela vivência afetiva e nos acompanha ao longo de toda nossa vida. É uma estrutura que sofre modificações em um contínuo processo de construção e reconstrução. A autoimagem tem reflexos diretos no autoconceito e, consequentemente, na autoestima do sujeito humano.


  “Um retrato é apenas a ideia aproximada de uma pessoa.


  A graça de um sorriso, o olhar, a expressão e tudo quanto
para mim é a beleza, não pode verdadeiramente
existir num retrato.”


  (Florbela Espanca)


  ALMA PURA: O PSIQUISMO
EM ESTADO BRUTO


  O meu mundo não é como o dos outros,
quero demais, exijo demais, há em mim uma
sede de infinito, uma angústia constante
que eu nem mesmo compreendo…
Florbela Espanca


  


  
Solidão essencial


  Como vimos, ninguém nasce vestido. A alma humana também não. A alma chega ao mundo extrauterino sem cultura, valores, moral, noção de tempo e de limite, nem sequer com noção de realidade. Mesmo que sejamos puramente biológicos no início da vida, já existe desde o período intrauterino atividade psíquica, porém trata-se de um psiquismo tosco e incivilizado. Em sua precariedade psicológica a mente humana não é capaz de logo perceber o mundo externo, ou seja, ela só se percebe, ou melhor, só se sente. Inexiste dentro e fora. Proprioceptiva e exteroceptivamente tudo é ela. Não há para a mente nada mais do que somente a alma humana. Trata-se, evidentemente, de uma ilusão psíquica. Mas é exatamente assim que é o psiquismo em estado bruto: um imenso espaço sem fronteiras de ilusão.


  O psiquismo cru e primitivo é originariamente anobjetal e amúndico. Anobjetal por ser ele oco de objetos (objetos internos/representações endopsíquicas de objetos externos), afinal no psiquismo do neonato não há outra coisa além-de-si. O psiquismo nessa fase inicial é indiferenciado. É uma psique concentrada-em-si-mesma. Ela é o mundo e o mundo é ela. O objeto externo ainda não se fez presente frente à alma humana por sua rudimentar capacidade de percepção. Como visto anteriormente, o primeiro objeto externo da vida mental é a mãe, ou mais precisamente a representação mental de quem cuida dela. Como dizia o médico austríaco e psicanalista René Spitz, esta é uma fase sem objetos. Spitz via esse estágio da vida como um período de não diferenciação, em que não há para o bebê mundo exterior, como se ele estivesse protegido por uma espécie de “barreira psicológica” que o impede de entrar em contato com a realidade. Nessa incapacidade psicológica de distinguir-se do mundo que o circunda, o psiquismo repousa em um narcisismo primário e onipotente. Trata-se de um narcisismo anímico, isto é, inerente à alma humana em seu estado primitivo e exordial. O narcisismo anímico é ingênito, ou seja, toda alma humana nasce narcísica. É da essência da alma noviça o narcisismo. Por isso o narcisismo anímico é tão psicologicamente natural quanto o corpo que nasce nu, ainda não vestido.


  A alma humana nua é amúndica por não possuir noção mínima de mundo. Vive ela uma fase pré-mundo, isto é, que antecede a percepção da existência do espaço de dentro e do espaço de fora do corpo e do psiquismo. Pode parecer estranho hoje para nosso psiquismo amadurecido aquele momento primevo, mas deve ter sido um período cheio de zumbidos e clarões indefinidos e sensações imprecisas que a mente imatura teve de aprender a lidar. É um mundo sem forma, rosto, contorno ou nitidez, que leva à ilusão de que tudo que é sensível é apenas um prolongamento da própria alma humana.


  Sim, é uma ilusão. Mas, como escreveu Shakespeare em sua peça teatral de 1611, “A tempestade”,22 “somos feitos da mesma matéria que são feitos os sonhos”. Sim, somos feitos de fantasias semelhantes às fantasias oníricas e, como nos sonhos, acreditamos no que fantasiamos. Freud, ao estudar os sonhos, interpretou esse tipo de pensar de processo primário de pensamento. O processo primário de pensar é regido por uma linguagem imagística, ainda não é uma atividade de pensar simbólica e verbal. Não há em uma mente totalmente imatura representação verbal (palavra), nem muito menos sentido de tempo (antes-depois), bem como noção de não (limite). Tudo ali é só impulsos que buscam descargas imediatas, sem adiamentos.


  A alma humana, através do corpo e de suas sensações, sente a sua existência, mas ainda não sabe que existe. Expliquemos melhor: o psiquismo não reconhece sua existência como existência, pois naqueles momentos nascentes não há um núcleo de Eu integrado, que é a base para o surgimento psicológico da noção de Eu dentro da alma (psiquismo). Estamos, pois, no âmbito daquilo que Freud denominou de Ego Corporal.

OEBPS/Fonts/Frutiger-BoldItalic.otf


OEBPS/Fonts/Frutiger-Light.otf


OEBPS/Fonts/FrutigerLTStd-LightItalic.otf


OEBPS/Images/copy.jpg





OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/FrutigerLTStd-Bold.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/Fonts/FrutigerLTStd-BoldCn.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Images/capa.jpg
" A .
J = .

v | W ‘ /
LSRR
\ /
~
Joaquim Cesdrio de Mello

f | ! A
E





